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Comemoração do Dia das crianças 
na Praça Brasil em São Lourenço

Após muita demora e 
burocracia, foi efetuada  
a compra do terreno em 
São Lourenço para a 
construção de um Mos-
teiro Suddhāvari.

O preço acordado foi 
de R$ 400.000,00 por 
26 hectares, por sua 
grande área o terreno 
irá viabilizar o reflores-
tamento. No terreno há 
três minas d’água muito 
pura e a característica 
do relevo é um vale em 
forma de “U” possuindo 
uma única entrada, o 
que garante segurança, 
tranquilidade e silêncio. 

O local escolhido é 
de acesso fácil, mes-
mo para aqueles que 
não possuam condução 
própria.
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Nova lei para entrada de 
estudante no cinema de São 
Lourenço
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Caxambu recebe VIII 
Seminário de Reservas 
Privadas de Minas Gerais 
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ENEM 2017: confira 7 dicas 
para a reta final
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Ibracon - inscrições abertas 
para prêmio universitário

    página 4

Cidade irá receber ações culturais e recreativas durante dois dias

Compra do terreno foi finalizada no início deste mês 

Construção de 
Faixas elevadas 
para pedestres 

em São Lourenço
Segundo a  Secretaria 

de Infraestrutura Urbana, 
desde de Setembro  está 
sendo  realizada a cons-
trução de novas faixas 
elevadas em vários pontos 
específicos da cidade. 

A SLTrans, desde o 
início do ano, já havia 
verificado a necessidade 
destas faixas em prol da 
segurança do pedestres, 
contudo, devido ao pro-
cesso licitatório para a 
compra de materiais, a 
obra está sendo concreti-
zada neste semestre. 

A SLtrans está forne-
cendo cerca de 700 me-
tros de paiver – bloco de 
concreto para pavimenta-
ção - para colaborar com a 
equipe de obras, que vem 
fornecendo o material e a 
mão de obra.

Até o momento já foram 

construídas três travessias:
- Av. Damião Junqueira 

de Souza, em frente à De-
legacia de Polícia Civil, 

- Rua Dr. Melo Viana, 
próximo ao Colégio Ima-
culado Coração de Maria 

- Av. Comendador Cos-
ta, próximo ao Calçadão. 

Ainda fal tam mais 
duas travessias elevadas 
na rua Cel. José Justino, 
próximo ao banco San-
tander, e na rua Dr. Olavo 
Gomes Pinto.

Além das elevadas, 
novas faixas de pedes-
tres comuns serão feitas 
nas Av.  Comendador 
Costa, Rua dos Andra-
das,  Dr.  Melo Viana, 
Ribeiro da Luz e no cru-
zamento da rua Dr. Ola-
vo Gomes Pinto com a 
Rua Antônio Junqueira 
de Souza.

Na próxima quinta-
feira, dia 12 de outubro, 
o país celebra o Dia 
das Crianças, data que 
celebra os direitos das 
crianças e adolescen-
tes, ajudando a cons-
cientizar as pessoas 
(os pais, em especial) 
sobre os cuidados ne-
cessários durante esta 
fase da vida.

Tradicionalmente, 
no Dia das Crianças 
os adultos costumam 
oferecer presentes ou 
proporcionar atividades 
especiais e de entrete-
nimento para os mais 

jovens.
Para celebrar este 

dia em São Lourenço 
o Grupo Flor de Luz irá 
promover, nos dias 12 
e 13, diversas ativida-
des culturais para os 
pequenos. As ações 
acontecerão das 15h 
às 17h na quinta e na 
sexta-feira. 

Serão ofertadas ofi-
cinas educativas de 
mandalas, malabares 
e reciclagem, além de 
concurso de dança, 
espetáculos de palha-
çaria, pintura facial, 
entre outras. 
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FAÇA JÁ SUA ASSINATURA
Receba semanalmente, em sua casa,

nossas três edições diárias, às terças, 
quintas e sábados, ou compre nas bancas 

35-3332-1008
E-mail: assinatura@correiodopapagaio.com.br
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Atos e Gerais

Opinião

* Wagner Dias Ferreira

O advogado inician-
te, muitas vezes ainda 
influenciado pelo sen-
timento academicista, 
poderia chegar ao tra-
balho prático com certo 
preconceito de uma 
delegacia de polícia; 
realidade do trabalho 
pouco referida nos ban-
cos de escola. É bem 
certo que em nosso 
país este espaço privi-
legiado para se definir 
o destino de um ser 
humano sofre enorme  
preconceito por parte 
dos profissionais. Ora 
por desconhecimento, 
que seria superado pelo 
contato mais frequente, 
ora por medo mesmo. 
Apesar de muitos di-
zerem que advocacia 
não é profissão de co-
vardes, o medo é um 
sentimento que pre cisa 
ser constantemente 
enfrentado no dia-a-dia 
do advogado.

Eis que por todo o 
período da ditadura 
militar era comum que 
o espaço da delegacia 
de polícia fosse o mes-
mo da cadeia pública.

Em Belo Horizonte, a 
Delegacia de Furtos e 
Roubos na rua Ubera-
ba e o Departamento 
de Investigações na 
Lagoinha, mais co-
nhecido como “Depó-
sito de Presos”, foram 
exemplos típicos, ten-
do marcado, de forma 
muito negativa, toda 
uma geração a divul-
gação da chamada 
“Ciranda da Morte”. E 
até bem pouco tempo 
ainda era possível visi-
tar e falar com presos 
nas dependências des-
tes estabelecimentos, 
agora, desativados.

Eu já tive oportunida-
de em ambos os luga-
res quando o dia estava 
agitado, para facilitar e 
agilizar o trabalho, de 
promover conversas 
com presos nas grades 
da cela, onde também 
foi colhida a procuração, 
ali mesmo em pé na gra-
de, o que permitia uma 
visão muito singular do 
ambiente carcerário. 
Ambientes que também 

tive possibilidade de 
visitar como agente de 
Direitos Humanos numa 
perspectiva diferente do 
advogado criminal.

Sempre atento ao 
ensinamento do colega 
Adilson Rocha, que 
presidiu a Comissão de 
Assuntos Carcerários 
da OABMG, ao dizer 
em uma palestra que o 
importante é resolver o 
problema do cliente.

Outra boa oportuni-
dade ímpar de desmis-
tificar a realidade do 
cárcere é a participação 
como advogado em jul-
gamentos realizados 
pelos Conselhos de 
Disciplina das Unida-
des Prisionais. Tem-se 
sempre uma sensação 
de que a presença do 
profissional do direito 
externo ao estabele-
cimento, acolhidas ou 
não suas teses, traz um 
novo ar ao exame dos 
cotidianos daqueles 
profissionais.

Hoje a evolução che-
gou e se assentou no 
sistema. Ao menos na 
região metropolitana 
de BH o espaço das 
delegacias está sepa-
rado das unidades pri-
sionais e praticamente 
em todos os presídios 
há um belo e confortá-
vel parlatório, alguns 
munidos de TV, gela-
deira, banheiros priva-
tivos e até computador 
com um recepcionista 
que auxilia o advogado 
na sua chegada.

Mudanças para me-
lhor que não tiram a 
primazia de compre-
ender a partir deste 
universo singular as 
mazelas da humani-
dade. Seja parando 
e pensando nos atos 
bárbaros praticados 
pelas pessoas que ali 
palmilham, seja pela 
ótica do tratamento 
que a sociedade de-
lega a este ambiente, 
muitas vezes sem re-
fletir que não cuidar ou 
desconhecê-lo pode 
reproduzir suas maze-
las ao invés de preve-
nir e evitar.

*Wagner Dias Ferreira 
é Advogado e Membro 
da Comissão de Direitos 
Humanos da OAB/MG

Alfarrábios práticos 
do cárcere 
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Prefeitura Municipal 
de Andrelândia

PROCESSO 180/2017 – PRE-
GÃO PRESENCIAL 083/2017

Aviso de Licitação - Registro 
de Preço para futuras e eventuais 
contratações de microempresas, 
empresas de pequeno porte e 
equiparadas, exceto item 111, 
para eventuais e futuras aquisi-
ções de medicamentos e mate-
riais de consumo com registro e 
sem registro, para serem utiliza-
dos no Hospital Municipal, com a 
finalidade de atender as necessi-
dades da Secretaria Municipal de 
Saúde do município de Andrelân-
dia, conforme condições e espe-
cificações contidas no TERMO 
DE REFERÊNCIA – ANEXO I. 
Entrega de Envelopes e Ses-
são Pública dia 25/10/2017, 
com início às 08:00 horas. 
Informações licitacao3@andre-
landia.mg.gov.br ou Tel.: (035) 

3325-1432. Pregoeira: Anna C. 
Zillmann - MG, 09/10/2017

Aviso de Licitação
PROCESSO 181/2017 – PRE-

GÃO PRESENCIAL 084/2017
Objeto: Registro de Preço para 

futuras e eventuais contratações 
de microempresas, empresas de 
pequeno porte e equiparadas 
para prestações de serviços de 
desinsetização, descupinização, 
desratização e serviços sinantró-
picos nos prédios da Prefeitura 
de Andrelândia – MG, conforme 
condições e especificações 
contidas no TERMO DE REFE-
RENCIA – ANEXO II. Entrega de 
Envelopes e Sessão Pública dia 
26/10/2017, com início às 14:00 
horas. Informações Tel.: (035) 
3325-1432. Pregoeira: Anna C. 
Zillmann- MG, 09/10/2017.

Prefeitura Municipal
de Dom Viçoso

EXTRATOS
Processo n.º: 049 / 2017

Modalidade: Inexigibilidade nº 
017 / 2017

Objeto: Credenciamento de 
Empresa para Prestação de Ser-
viços Laboratoriais de Análises 
Clinica Conforme Tabela SUS. 

E m p r e s a  C l a s s i f i c a d a : 

Diagnóstica Ltda., CNPJ nº 
26.001.891/0001-94.

Prazo Recursal: 02 ( dois ) 
dias úteis.

Dom Viçoso, 09 de Outubro 
de 2017.

CPL: Luiz Antônio da Silva, 
Gol ias  Gomes,  Sebast ião 
Márcio Marques

Biometria detecta 25 mil 
títulos de eleitor duplicados
Após o cadastramento 

biométrico de cerca de 64 
milhões de eleitores para 
a votação por meio de im-
pressões digitais, a Justiça 
Eleitoral encontrou aproxi-
madamente 25 mil registros 
de título de eleitor duplicados 
ou múltiplos, segundo Giuse-
ppe Dutra Janino, secretário 
da Secretaria de Tecnologia 
da Informação do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
“No momento de confrontar 
as digitais, se percebe que 
é a mesma pessoa. Muitas 
vezes, é evidente a intenção 
de fraude, da falsidade ide-
ológica”, afirmou Janino à 
reportagem. 

Segundo o responsável 
pela secretaria, uma única 
pessoa foi encontrada com 
52 títulos de eleitor. “Ele tinha 
52 títulos de eleitor, logo 52 
identidades, 52 CPFs. Se 
tem 52 CPFs, poderia retirar 
52 benefícios do governo 
como o Bolsa Família ou o 
INSS”. O cadastramento de 
biometria, diz, tem ajudado a 
encontrar fraudes no sistema 
documental do País. “Isso 
mostra a fragilidade docu-
mental brasileira e faz um 
saneamento na identificação, 
retirando esses cidadãos das 
práticas criminosas”.

O número de eleitores 
com a biometria cadastrada, 
até o momento, representa 
44% das mais de 146 mi-
lhões de pessoas aptas a 
votar, e o objetivo é alcançar 
cerca de 80 milhões até o ano 
que vem. O cadastramento, 
porém, ainda não é obrigató-
rio em todos os municípios. 

Objetivo

Segundo o TSE, a iden-
tificação biométrica é ne-
cessária para garantir que o 
eleitor seja único no cadastro 
eleitoral. “Não há duas digi-
tais no mundo. Evita-se, as-
sim, a possibilidade de uma 
pessoa se passar por outra 
no momento da votação”, 
disse Janino.

O cadastro das biome-
trias começou em 2008, em 

um projeto piloto em três mu-
nicípios do Brasil que, juntos, 
tinham mais de 40 mil eleito-
res: Colorado do Oeste (RO), 
São João Batista (SC) e 
Fátima do Sul (MS). A Justiça 
Eleitoral estima que até 2022 
todos os eleitores já tenham 
cadastramento biométrico, 
porém o presidente do TSE, 
ministro Gilmar Mendes, 
disse que isso seria possível 
até 2020.

Quando se cadastrar

O calendário para o ca-
dastro é responsabilidade 
de cada Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), que elege a 
ordem dos municípios onde 
será feito o cadastramento 
e faz as divulgações. Para 
saber dos prazos em seu mu-
nicípio, é preciso consultar o 
tribunal de sua região, o que 
pode ser feito pelo site.

Além da coleta das di-
gitais, é feita a assinatura 
eletrônica e uma foto digi-
talizada. Todo o processo, 
segundo o TSE, dura cerca 
de 15 minutos.

Em muitas cidades, como 
a capital de São Paulo, o 
cadastramento está na fase 
ordinária - isto é, não é obri-
gatório, mas já pode ser feito. 
A vantagem é evitar filas, por 
exemplo. 

Quem não se cadastrar

Todos os eleitores, inclu-
sive aqueles que têm voto 
facultativo (analfabetos, maio-
res de 16 e menores de 18 
anos e os maiores de 70 
anos de idade), devem fazer 
o recadastramento biométri-
co para manterem seu título 
regularizado. Aqueles que 
perderem o prazo em seu 
município estarão impedidos 
de votar até que regularizem a 
situação na Justiça Eleitoral.

O recadastramento é feito 
pessoalmente nos postos de 
atendimento de sua Zona 
Eleitoral. Segundo o TSE, 
eleitores enfermos podem 
aguardar seu restabeleci-
mento e a Justiça Eleitoral 

afirma estar buscando lo-
cais com acessibilidade para 
atender pessoas com neces-
sidades especiais. 

Correções

Nas últimas eleições, 
alguns eleitores não tiveram 
suas digitais reconhecidas e 
enfrentaram problemas para 
votar usando a biometria, 
o que acabou gerando filas 
e reclamações. Segundo 
Janino, o porcentual de não 
reconhecimento de digitais 
girou entre 8% e 10% em 
2016, ano em que 46 mi-
lhões de eleitores possuíam 
biometria.

Ele diz que a Justiça Elei-
toral “aprendeu com as expe-
riências anteriores” e atribui 
o problema, principalmente, a 
erro no procedimento - quan-
do o mesário não colocava o 
dedo corretamente no leitor 
biométrico - e falhas nos 
equipamentos. “Pode ter 
sido erro no cadastro, mas 
isso é excepcional”, diz o 
secretário.

Situação Por Estado

Apenas Alagoas, Sergipe, 
Tocantins e o Distrito Federal 
praticamente finalizaram o 
processo de recadastramento 
biométrico, com a coleta das 
digitais de mais de 99% de 
seus eleitores. Os dados são 
do dia 8 de outubro de 2017.

Segundo o TSE, Rio de 
Janeiro (10,88%), Minas Ge-
rais (16,73%) e Mato Grosso 
do Sul (19,48%) são os três 
Estados com o menor índice 
de recadastramento biomé-
trico entre os eleitores. Nas 
capitais Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte, o processo ainda 
é ordinário, ou seja, não é 
obrigatório.

São Paulo é o quarto 
Estado com o menor índice 
de recadastramento, com 
28,08%. Na capital, onde há 
8,89 milhões de eleitores e o 
processo ainda não é obri-
gatório, 35% já fizeram seu 
registro biométrico.
Fonte: Estadão Conteúdo

A regra que permite boletos 
vencidos com valores abaixo 
de R$ 2 mil serem pagos em 
qualquer banco passará a 
valer só a partir de 2018. A 
Nova Plataforma de Cobrança, 
criada pela Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban) e 
pelas instituições financeiras, 
está em operação desde julho, 
quando passou a processar 
boletos acima de R$ 50 mil. Em 
setembro, foram incorporados 
todos os pagamentos iguais ou 
superiores a R$ 2 mil. 

Pelo cronograma divulga-
do anteriormente, a partir desta 
segunda-feira, 9, a regra pas-
saria a valer para os boletos de 
R$ 500 ou mais. Em novembro 
seria a vez dos boletos a partir 
de R$ 200 e, a partir de 11 de 
dezembro, boletos vencidos de 
todos os valores passariam a 
ser aceitos em qualquer banco. 
Por enquanto a regra só vale 

para valores iguais ou superio-
res a R$ 2 mil. 

Segundo a Febraban, o ca-
lendário, que está sendo feito de 
forma escalanodadal, foi revisto 
em função do volume elevado 
de documentos que irão trafegar 
pelo novo sistema - cerca de 4 
bilhões de boletos por ano.

A nova plataforma de co-
brança permitirá a identificação 
do Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) ou do Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ) 
do pagador, o que facilitará o 
rastreamento de pagamentos. 

Ao quitar o boleto, o próprio 
sistema verificará as informa-
ções. Se os dados do boleto 
coincidirem com os da plata-
forma, a operação é validada. 
Caso haja divergência nas 
informações, o pagamento só 
poderá ser feito no banco de 
origem da operação.
Fonte: Estadão Conteúdo

Boletos de menos de R$ 2 
mil só poderão ser pagos 

em qualquer banco em 2018

O ministro da Educação, 
Mendonça Filho, autorizou 
nesta quinta-feira, 5, a libera-
ção de mais R$ 1,2 bilhão para 
as universidades e institutos 
federais em todo o país. O 
valor corresponde ao repasse 
financeiro para as instituições 
federais, a 100% da assistên-
cia estudantil, ao aumento de 
5 pontos percentuais no limite 
de empenho do orçamento 
para custeio e 10 pontos per-
centuais para investimento. 
Dessa forma, o limite para 
empenho liberado de custeio 
aumenta de 80% para 85% e 
de investimento de 50% para 
60%. “Estamos cumprindo 
rigorosamente o nosso com-
promisso assumido com os 
reitores, garantindo os recur-
sos para custeio, investimento, 
retomada de obras paralisa-
das e a assistência estudantil”, 
afirmou o ministro.  

Do R$ 1,2 bi liberado, R$ 
577,52 milhões são referen-
tes a recursos financeiros 
discricionários e R$ 438,8 
milhões a mais uma liberação 

extra de limite para empenho, 
equivalente a mais 5 pontos 
percentuais para custeio e a 
mais 10 pontos percentuais 
para investimento em cada 
uma das instituições federais. 
Ao todo, as universidades fe-
derais receberão R$ 925,12 
milhões e os institutos fede-
rais serão contemplados com 
R$ 366,3 milhões. Para a 
assistência estudantil, o MEC 
liberou hoje R$ 275,1 milhões 
de limite para empenho, sen-
do R$ 190,2 milhões para as 
universidades e R$ 84,9 mi 
para os institutos. “Com a 
liberação de 100% do limite 
para empenho e assistên-
cia estudantil, garantimos a 
tranquilidade dos estudantes 
da rede federal de ensino 
superior beneficiados pelo 
programa”, completou Men-
donça Filho.

Do valor liberado hoje, as 
universidades federais serão 
contempladas com R$ 413,32 
milhões em recursos finan-
ceiros discricionários, o que 
corresponde a 100% do valor 

liquidado até o momento por 
elas, e R$ 511,8 milhões de 
orçamento extra, sendo R$ 
397,6 milhões para custeio e 
R$ 114,2 milhões para inves-
timento. O montante liberado 
de limite para empenho das 
universidades apenas este ano 
corresponderá, portanto, a R$ 
5,707 bilhões, sendo R$ 4,943 
bilhões de custeio e R$ 763,79 
milhões de investimento (já 
considerados os R$ 544,9 mi-
lhões de receitas próprias).

Já os institutos federais 
serão contemplados com R$ 
164,2 milhões de recursos 
financeiros discricionários e 
R$ 202,1 milhões a mais de 
limite para empenho. Este 
último corresponde a R$ 174,2 
milhões para custeio e R$ 27,9 
milhões para investimento. O 
limite para empenho liberado 
para os institutos apenas este 
ano corresponderá, portanto, 
a R$ 2,16 bilhões, sendo R$ 
1,983 bilhões de custeio e R$ 
176,31 milhões de investimen-
to (já considerados os R$ 49,2 
milhões de receitas próprias).

MEC libera mais R$ 1,2 bi para 
universidades e institutos 
federais e garante 100% 

do custeio da Assistência 
Estudantil para 2017

*Por João Baptista
Herkenhoff

 
A AMAGES foi das primei-

ras associações de magistra-
dos criadas no Brasil. Serviu 
de exemplo e modelo para 
associações semelhantes em 
todo o território nacional.

Ocorreu no Espírito Santo, 
por iniciativa da AMAGES, o 
primeiro congresso nacional 
de magistrados.

Se a AMAGES fosse uma 
instituição circunscrita aos 
integrantes da magistratura, 
fechada na defesa da classe, 
este artigo deveria ser inserido 
apenas na revista editada pela 
associação.

Entretanto, a realidade não 
é esta. A AMAGES contribuiu, 
de maneira significativa, para 
o aprimoramento da Justiça 
capixaba, especialmente atra-
vés de cursos de preparação 
para ingresso na magistratu-
ra, cursos de reciclagem de 
magistrados e congressos 
voltados para o debate de 
temas de grande importância 
e atualidade. Foi sempre preo-
cupação da AMAGES a demo-
cratização do Poder Judiciário 
e a construção de uma Justiça 
a serviço do povo. 

Não se poderá escrever a 
História da Justiça do Espírito 
Santo omitindo-se a participação 
da AMAGES nessa História.

A AMAGES inspirou outras 
associações de magistrados 
criadas em todo o território 
nacional. Essas associações, 
seguindo o exemplo da enti-
dade mater, também atuaram 
no sentido do aprimoramento 
do Judiciário de cada Estado 
da Federação. Como conse-
quência, as associações de 

magistrados, como um bloco, 
exerceram papel decisivo no 
avanço da Justiça brasileira.

Neste momento de Brasil, 
em que se trava uma grande dis-
cussão sobre o futuro do país, 
tem sido colocada em pauta a 
necessidade de contarmos com 
uma Justiça mais ágil.

Temos de nos livrar do 
anátema de Monteiro Lobato:        
”move-se a traquitana da Jus-
tiça”. Lobato fez o Curso de 
Direito mas não se interessou 
pelo mundo das leis.

Meu ingresso na magistra-
tura, em 1966, coincidiu com a 
fundação da AMAGES, o que 
me possibilitou participar de 
sua implantação. Não sou as-
sim um estranho no ninho mas 
alguém que viveu os primeiros 
sonhos da instituição.

Sou hoje um Juiz aposen-
tado. Não tenho de compare-
cer ao fórum, não levo pilhas 
de processos para casa, não 
recebo jurisdicionados em 
minha residência. Desfruto 
do ócio sem culpa, a que se 
referiu o pedagogo tcheco 
Comenius: “No ócio, paramos 
para pensar. Paramos externa-
mente para correr no labirinto 
do autoconhecimento. Não se 
trata de perder o tempo, mas 
de penetrar no tempo para 
mergulhar no essencial.”

 *João Baptista Herkenhoff 
é magistrado aposentado (ES), 
palestrante e escritor. Tem pro-
ferido palestras e ministrado 
Cursos de Hermenêutica Ju-
rídica e de Direitos Humanos, 
de curta duração, no Espírito 
Santo e fora do Estado.

E-mail: jbpherkenhoff@
gmail.com

Site: www.palestrantededi-
reito.com.br

As associações de 
magistrados e o 

aprimoramento da Justiça
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São Lourenço e Região

Caxambu recebe VIII Seminário de 
Reservas Privadas de Minas Gerais

Durante os três dias de programação, evento irá 
debater a conservação da diversidade biológica

Mosteiro Budista em 
São Lourenço

Compra do terreno foi efetuada no início do mês

Fiscalização das 
charretes em São 

Lourenço tem início

Nova lei para entrada 
de estudante no cinema 

de São Lourenço

Desde o primeiro semestre deste ano os profissionais 
trabalham para que os serviços sejam regularizados

Seguindo a nova regulamentação, estudantes deverão 
apresentar documento nacional de cadastro escolar

O terreno possui 26 hectares e 3 minas d’água

Ibracon recebe inscrições para Prêmio Transparência Universitário

No próximo dia 19 de 
outubro o município de 
Caxambu irá sediar o 8º 
Seminário de Reservas 
Privadas de Minas Ge-
rais. A programação com 
palestras e debates segue 
até o sábado, dia 21. 

O evento é promovi-
do pela Associação de 
RPNNs e Reservas Pri-
vadas de Minas Gerais 
(ARPEMG) e conta com 
o apoio da Prefeitura e 
da Câmara Municipal de 
Caxambu. Para mais infor-
mações entre em contato 
através do e-mail arpemg.
rppn@gmail.com, ou pela 
página da ARPEMG no 
Facebook. 

A Reserva Particular 
do Patrimônio Natural 
(RPPN) é uma unidade de 
conservação de domínio 
privado, gravada com per-
petuidade na matrícula do 
imóvel, com o objetivo de 
conservar a diversidade 
biológica. A criação desta 
unidade de conservação 
não afeta a titularidade 

do imóvel.
As RPPN são impor-

tantes porque contribuem 
para a ampliação das 
áreas protegidas no país; 
apresentam índices al-
tamente positivos para a 
conservação, principal-
mente se considerada a 
relação custo e benefício. 
São facilmente criadas, 
em relação às outras ca-
tegorias de unidades de 
conservação; possibilitam 
a participação da inicia-
tiva privada no esforço 
nacional de conservação 
e contribuem para a prote-
ção da biodiversidade dos 
biomas brasileiros.

As áreas particulares 
protegidas no Brasil já 
estavam previstas desde o 
Código Florestal de 1934, 
essas áreas permaneciam 
de posse e domínio do 
proprietário e eram inalie-
náveis. Em 1965, com a 
publicação do novo Código 
Florestal, as florestas pro-
tetoras deixaram que ser 
previstas, mas ainda per-

maneceu a possibilidade 
de preservação de forma 
perpétua de remanescen-
tes naturais em proprieda-
des particulares, bastava 
o interessado assinar um 
termo perante o órgão 
responsável pela questão 
ambiental e averbar a área 
junto à matrícula do imóvel 
afetado, no registro de 
imóveis competente.

A estratégia de pro-
mover a conservação da 
natureza por meio de áre-
as protegidas privadas 
ganhou força e importância 
no contexto nacional, o 

que exigiu um instrumen-
to legal mais adequado e 
com uma regulamentação 
mais detalhada. Assim, em 
1990, surgiu o Decreto nº 
98.914, criando as Reser-
vas Particulares do Patri-
mônio Natural – RPPN. 

Atualmente, além do 
governo federal, existem 
diversos estados e municí-
pios, que regulamentaram 
a criação de RPPN, atra-
vés de legislação especí-
fica, mantendo o principal 
objetivo das RPPN que é 
a conservação da diversi-
dade biológica.

Um grande atrativo tu-
rístico do município de São 
Lourenço é o passeio de 
charrete, porém, este é 
um trabalho delicado e 
que exige muita disciplina 
e cuidado. Desde o iní-
cio do anos charreteiros 
participam de reuniões e 
capacitações, viabilizadas 
pelo poder público munici-
pal, para que o serviço seja 
realizado de maneira legal, 
sem prejudicar os animais, 
os contratantes e os mora-
dores da cidade.  

Na última quinta-feira 
(04), a Gerência Municipal 
de Trânsito e Transporte 
(SlTrans) junto com o Setor 
de Zoonoses, iniciaram a 
fiscalização dos charre-
teiros na cidade. Como 
parte do último processo 

de regularização, a Carteira 
Municipal de Habilitação 
de Charreteiro (CMH) foi 
entregue, e a partir de ago-
ra, eles podem passar pela 
fiscalização qualquer dia da 
semana durante o período 
de trabalho.

 Na abordagem feita 
pelos Agentes de Trân-
sito, é realizada a confe-
rência da CMH, o número 
de passageiros que está 
sendo transportado e tam-

bém o chip eletrônico do 
cavalo. A Veterinária res-
ponsável pela avaliação, 
Thaís Nakaoka verifica as 
condições físicas do ani-
mal, para evitar o esforço 
em excesso.

 Caso haja alguma irre-
gularidade, como a falta da 
CMH em mãos, o condutor 
pode ter sua charrete apre-
endida e o cavalo não po-
derá circular, se não estiver 
em boas condições.

A rede de cinema 
Cine A de São Louren-
ço, seguindo a nova 
lei,  passará a aceitar 
somente a identificação 
estudantil (CIE) para 
garantir a sua meia-
entrada estudantil.

Durante o segundo 
semestre de 2013 fo-
ram aprovadas as leis  
que finalmente regu-
lam a meia-entrada no 
Brasil. 

Este novo documen-
to foi criado para facili-
tar a identificação dos 
estudantes, tomando 
como base a nova Lei 

da Meia Entrada (Lei 
12.933/2013).

Agora, com o Docu-
mento do Estudante, 
você tem um documen-
to padronizado pela 
UNE, UBES e ANPG.  
Assim, todos os estu-
dantes matriculados 
nos ensinos infantil, 
fundamental, médio/
técnico, graduação e 
pós-graduação terão 
direito à meia-entrada.

Para solicitar a Car-
teirinha você vai preci-
sar de:

Foto 3x4 recente e já 
digitalizada: uma cópia 

escaneada ou uma foto 
feita pelo celular

> Documento de 
identificação: RG, CNH, 
RNE ou passaporte

> Comprovante de 
matrícula: uma decla-
ração de escolaridade 
fornecida pela sua insti-
tuição de ensino ou um 
boleto da mensalidade.

E acessar o site: 
www.documentodoes-
tudante.com.br e seguir 
o passo a passo.

Saiba mais em: www.
documentodoestudan-
te.com.br/novaleida-
meiaentrada

Após muita demora e 
burocracia, foi efetuada  
a compra do terreno 
em São Lourenço – ofi-
cialmente no município 
de Soledade de Minas, 
só que mais próximo 
da cidade de São Lou-
renço, cerca de dois 
quilômetros do asfalto, 
para a construção de 
um Mosteiro Suddhāvari 
- Budismo Theravada, 
Tradição da Floresta.

O preço acordado foi 
de R$ 400.000,00 por 26 
hectares, por sua grande 
área o terreno irá viabi-
lizar o reflorestamento. 
No terreno há três minas 
d’água muito pura e a 
característica do relevo 
é um vale em forma de 
“U” possuindo uma única 
entrada, o que garante 
segurança, tranquilidade 
e silêncio. 

Da rodoviária é possí-
vel ir de táxi/mototáxi ou 
pegar o circular “Ramon 
– Rodoviária”, descer no 
ponto final e ir andando 
até o terreno – uns 30 
minutos de caminhada, 
ou seja, local de acesso 
fácil, para mesmo aque-
les que não possuam 
condução própria.

Segunda etapa:               
a construção 

Assinado o contrato 
de venda, começa o 
processo de constru-
ção,  e do montante 
total arrecadado, após 
a compra do terreno, 
sob ra ram ce rca  de 
R$ 100.000, que será 
suficiente para cons-
truir um sistema inicial 
de abastecimento de 
água, uma oficina/de-
pósito e um salão de 
meditação. Assim que 
possível esse trabalho 
será iniciado. Como 
Ajahn Mudito, monge 
que mora temporaria-
mente no local, estará 

ausente até novembro, 
a obra será iniciada por 
voluntários da Associa-
ção Dhamma Ghara, de 
São Lourenço/MG, e da 
Sociedade Budista do 
Brasil.

O website do mos-
teiro será recriado do 
zero para que as pes-
soas possam acom-
panhar o processo de 
construção e participar 
ajudando com trabalho 
ou a financiar a obra. 
As pessoas envolvidas 
nesse trabalho que-
rem encorajar a doação 
de material em vez de 
dinheiro, portanto, o 
objetivo é especificar o 
que vai ser feito e qual 
o custo de cada item, 
como telhado, ferragem, 
azulejos, etc, para que 
aqueles que quiserem 
possam doar alguns 
itens específicos.
Monge Ajahn Mudito 

em São Lourenço
Quando Ajahn Mudi-

to foi à Inglaterra expor 
o projeto do mosteiro 
aos monges sêniores 
da sangha, lhe foi re-
comendado levar ao 
menos mais um monge 
consigo para o Brasil, 
para lhe fazer compa-
nhia e ajudar a resolver 
os problemas que se 

apresentem. Mas Ajahn 
Mudito pediu permissão 
para ir  sozinho pois 
não sabia quais se-
riam as condições de 
moradia, alimentação 
e assistência em caso 
de emergência. Tendo 
passado os últimos três 
meses em São Louren-
ço e recebido caloroso 
suporte da comunidade 
local, em especial os 
membros da Associa-
ção Dhamma Ghara, 
Ajahn Mudito agora já 
está confiante de que é 
possível trazer mais um 
ou dois monges para 
auxiliá-lo no desenvol-
vimento do projeto. As-
sim sendo, enviou no-
tícias aos abades dos 
mosteiros ocidentais 
e a Luang Pó Liem, o 
líder da sangha de Wat 
Pah Pong, relatando os 
acontecimentos recen-

tes, e os convidando 
a enviar monges caso 
ju lguem apropr iado, 
o que talvez ocorra, a 
partir de dezembro. 

Mais informações 
em: https://mosteiro.
sociedadebudistado-
brasil.org
Sociedade Budista do 

Brasil
Já está em anda-

mento a confecção de 
um novo estatuto social 
para a Sociedade Bu-
dista do Brasil (SBB), 
mais apropriado para 
administração de uma 
entidade onde há a par-
ticipações de monges 
e em linha com a prá-
tica usual dos demais 
mosteiros da Forest 
Sangha. Dezembro é a 
data em que o estatuto 
atual da SBB prevê a 
reeleição obrigatória de 
toda sua diretoria.

Foto: Divulgação

Fotos: Divulgação/Mosteiro

Foto: ASCOM/Prefeitura SL
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Dez cidades do Sul de Mi-
nas vão receber no dia 27 de 
outubro o mutirão “Direito a Ter 
Pai”, realizado pela Defensoria 
Pública de Minas Gerais. As 
inscrições devem ser feitas até 
o dia 13 de outubro.

Na região, participam do mu-
tirão as cidades de Campanha, 
Cássia, Itajubá, Passos, Poços 
de Caldas, Pouso Alegre, São 
Lourenço, Três Corações, Três 
Pontas e Varginha.

A ação é promovida para 
crianças, adolescentes e adultos 
que não têm o nome do pai na 
certidão de nascimento. Também 
pode participar quem não tem o 
nome da mãe na certidão.

O registro paterno garante 
direitos como recebimento de 
pensão alimentícia e herança.

Inscrições
Para participar, o responsável 

pela criança ou o maior de 18 
anos deve fazer o cadastro em 
uma das unidades da Defensoria 
Pública, de segunda a sexta-
feira, das 12h às 16h , até o dia 
13 de outubro.

É preciso levar certidão do 
nascimento, RG, CPF, endereço 
da mãe, nome e endereço com-
pleto do suposto pai.

Com a inscrição, o pai é noti-
ficado a comparece à defensoria 

para reconhecer o filho ou realizar 
o exame de DNA, que será reali-
zado gratuitamente no mutirão.

Confira os endereços para 
inscrição no Sul de Minas:

Campanha: Rua Vital Brasil, 
50, (Fórum), Centro - Informa-
ções: (35)3261-3201

Cássia: Rua Comendador 
Antenor Machado, 248, Centro - 
Informações: (35) 3541-2544

Itajubá: Av. Antônio Simão 
Mauad, 149, sl 203, Centro - 
Informações: (35) 3622-1683 / 
3621-3319

Passos: Rua Bernardino Viei-
ra, 241, Centro - Informações: 
(35) 3521-9394

Poços de Caldas: Av. Santo 

Antônio, 200, 1º andar, Jardim 
Cascatinha - Inf.: (35) 3722-7637

Pouso Alegre: Av. Prefei-
to Olavo Gomes de Oliveira, 
2.810, Santa Rita - Inf.: (35) 
3422 0776 / 3421-1969

São Lourenço: Rua Coronel 
José Justino, 458, Centro - Infor-
mações: (35) 3332-6831

Três Corações: Rua Sete 
de Setembro, 258, Centro - 
Informações: (35) 3231-2929 
/3231-2112

Três Pontas: Rua Nossa 
Senhora D’Ajuda, 49, Centro - 
Informações: (35) 3231-2929

Varginha: Rua Colômbia, 
263, Vila Pinto - Informações: 
(35) 3222-8581 / 3223-2016

Defensoria Pública tem inscrições 
abertas para mutirão ‘Direito a Ter Pai’ 

em dez cidades do Sul de MG

Ibracon recebe inscrições para 
Prêmio Transparência Universitário

 ENEM 2017- 7 dicas para a reta final

Inscrições vão até dia 13 de outubro e podem ser feitas nas unidades da Defensoria

Vencedores farão viagem técnico-cultural de cinco dias para Londres

Provas desta edição serão realizadas por milhões de 
estudantes brasileiros nos dias 05 e 12 de novembro

O Ibracon - Instituto dos Au-
ditores Independentes do Brasil. 
Fundado em 1971 é uma entida-
de representativa dos auditores 
independentes, que por meio da 
ação nos mais diversos âmbitos, 
promove a atividade de auditoria 
Independente e demonstra a sua 
contribuição para o desenvolvi-
mento econômico e sustentável 
do Brasil.

O Instituto anuncia que está 
recebendo inscrições para a nova 
edição do seu tradicional Prê-
mio Transparência Universitário. 
Poderão participar alunos que 
estejam cursando os 7º e 8º perí-
odos do curso de bacharelado em 
ciências contábeis em instituições 
de ensino superior regularmente 
registradas no Ministério da Edu-
cação. O período de inscrição já 
está aberto e encerra-se no dia 
30 de novembro.

O Prêmio Transparência 
Universitário é um concurso 
criado pelo Ibracon em 2011 para 
incentivar alunos de graduação 

a produzirem trabalhos e arti-
gos acadêmicos relacionados à 
auditoria independente. Esta 
sétima edição do prêmio tem o 
apoio do International Accounting 
Standards Board (IASB) e do Fi-
nancial Reporting Council (FRC). 
Poderão ser inscritos trabalhos 
acadêmicos e artigos científicos 
individuais que abordem temas 
relacionados à atividade de au-
ditoria independente e serviços 
correlatos.

O primeiro colocado (incluindo 
o autor do trabalho e seu professor 
orientador) será premiado com 
uma viagem técnico-cultural a 
Londres (Inglaterra) com cinco dias 
de duração. Todas as despesas 
ordinárias da viagem para o cum-
primento da programação oficial 
serão custeadas pelo instituto.

A biblioteca da instituição 
de ensino vencedora também 
receberá cinco licenças de uso 
da versão mais atual do e-book 
“Normas Internacionais de Re-
latório Financeiro (IFRS)”. Além 

disso, os vencedores, juntamen-
te com os estudantes e profes-
sores classificados no segundo e 
terceiro lugares, receberão uma 
licença de uso da versão mais 
atual do e-book “IFRS”.

Inscrições
Para se inscrever, o candida-

to deverá ter produzido o traba-
lho ou o artigo inscrito entre os 
dias 1 de janeiro de 2017 e 30 de 
novembro de 2017, data em que 
as inscrições serão encerradas.

Para participar, o candidato 
deve preencher integralmente 
o formulário disponível no link 
a seguir, imprimir e enviar a via 
assinada por si mesmo, pelo 
professor orientador e por um 
representante da instituição de 
ensino superior, encaminhando 
juntamente o trabalho ou o artigo. 
A inscrição deve ser efetuada no 
link a seguir - http://www.ibracon.
com.br/premiouniversitario/edi-
cao2017/index.php.

O trabalho deverá será ane-
xado em três vias (duas em PDF 

e uma em Word). Somente um 
dos exemplares em PDF deverá 
conter a identificação do candi-
dato, do professor orientador e 
da instituição de ensino superior. 
As outras versões devem indicar 
apenas um pseudônimo, escolhi-
do pelo candidato.

Não há limite de inscrições 
por candidato, desde que os 
conteúdos sejam inéditos e 
individuais. Os trabalhos aca-
dêmicos devem ter tamanho 
mínimo de 20 laudas e os arti-
gos científicos tamanho mínimo 
de 10 laudas.

A avaliação do Prêmio Trans-
parência Universitário será feita 
por um Corpo de Jurados distin-
tos e soberanos convidados pelo 
Ibracon. Eles deverão atribuir, 
em votação secreta, notas de 
1 (um) a 5 (dez) pontos aos se-
guintes quesitos: coerência do 
conteúdo técnico; delimitação e 
relevância do tema; organização, 
coerência e coesão textuais; 
ortografia e gramática.

RECEITA

Casamento dos Pais

Meu pai estava assistindo 
o vídeo de casamento dele de 
trás pra frente. Me aproximei e 
perguntei:

- Pai, por que o senhor as-
siste o vídeo do seu casamento 
do fim para o início?

E o pai respondeu:
- Porque minha parte favori-

ta é quando eu pego a aliança 
da sua mãe de volta e saio do 
altar com um sorriso no rosto.

Alguém Contra o Casamento

No casamento, o padre diz:
- Se tiver alguma pessoa que 
é contra esse casamento, que 
fale agora ou cale-se para 
sempre!
Então, só um levantou a mão. 
E o padre diz:
- Meu filho, não vale! Você é 
o noivo!

Inveja dos Vizinhos

À noite, enquanto o marido lia 
o jornal, a esposa comentou:

- Os nossos vizinhos, o 
casal que mora aí em frente, 
parecem dois namorados. Ele, 
sempre que regressa a casa, 
tenho reparado, traz um pre-
sente e, de manhã, ao sair, lhe 
dá sempre vários beijos. Por 
que não fazes o mesmo?

- Querida, mas eu nem se-
quer conheço a mulher!

A Moto na Praia

A mulher chega de moto na 
praia e estaciona a moto na 
beira do mar agitado. O salva-
vidas vê a cena e avisa:

- Moça, o mar vai levar a 
sua moto.

A loira responde:
- Hello, eu estou com a 

chave!

Modo de Preparo:

- Cozinhe a abóbora no 
vapor. Depois de cozida, 
esprema com um espre-
medor e reserve.
- Bata as claras em neve 
com uma pitada de sal.
- Na batedeira, bata as 
gemas com a manteiga e 
o açúcar.
- Coloque a abóbora 
espremida, o coco, a fari-
nha de trigo e o amido de 
milho e bata.
- Desligue a batedeira e 
acrescente as claras em 
neve, mexendo à mão, su-
avemente, somente para 
incorporá-las à massa.
- Coloque o fermento, 
que pode ser peneirado, 
e misture.
- Coloque numa forma 
untada com manteiga e 
farinha de trigo ou fubá e 
leve em forno médio por 
cerca de meia hora.

Bolo de Abóbora

 Ingredientes:
- 2 xícaras (chá) de farinha 

de trigo
- 4 ovos (claras e gemas 

separadas)
- 2 xícaras (chá) de abóbora 

cozida e (1/2kg)
- 2 xícaras (chá) de açúcar
- 4 colheres (sopa) de man-

teiga
- 1 xícara (chá) de amido de 

milho
- 1 xícara (chá) de coco 

ralado
- 1 colher (sobremesa) de 

fermento químico em pó
- 1 pitada de sal

PIADAS

CRUZADAS

O Enem 2017 além de avaliar 
os estudantes concluintes do 
ensino médio, ainda dá acesso 
aos programas estudantis do 
Governo Federal como o Prouni, 
Sisu, Fies e outros.

Estudar para as provas do 
Enem é fundamental, o estudan-
te deve focar em um bom plane-
jamento de estudos, e garantir 
que seja cumprido de forma a 
estudar o maior conteúdo possí-
vel, assim as chances de obter 
boas notas aumentam.

07 dicas de estudos que aju-
darão no Enem 2017.

1) Organize o Material de 
Estudo: O material de estudo 
deve ser organizado, o estu-
dante deve definir as matérias e 
conteúdos que serão estudados 
diariamente.

Uma boa forma é separar os 
conteúdos por matérias e dias a 
serem estudadas. O estudo de 
uma matéria durante um período 
de até 2 a 2 horas e meia, é o 
recomendado, após isso o estu-
dante deve estudar outra maté-
ria, isso garante o rendimento e 
a atenção durante o estudo.

2) Provas anteriores: As 
provas anteriores do exame são 
muito importantes, que serve 
com um teste de conhecimento 
para o estudante, também como 

forma de conhecer como são ela-
boradas as questões do Enem.

 O ideal é após alguns dias de 
estudos já começar a responder 
as provas antigas do Enem, 
com isso o conhecimento será 
testado, e o estudante fica mais 
familiarizado com a prova.

3) Local de estudos: Se 
concentrar durante o tempo de 
estudos é primordial, com isso 
deve-se evitar lugares barulhen-
tos e bagunçados.

Um bom local de estudos 
deve ser arejado, com espaço 
suficiente para uma mesa, cadei-
ra e materiais de estudos, além 
de ser calmo e sem barulhos 
ou interrupções. Estudando em 
um lugar assim, a concentração 
fica muito mais fácil e o estudo 
flui melhor.

4) Escreva sempre: A escrita 
na hora de criar um bom texto 
dissertativo, como é a prova de 
redação do Enem. O estudante 
deve elaborar um texto disser-
tativo toda semana, a fim de 
aprimorar a sua escrita e dominar 
a técnica da redação dissertativa 
argumentativa. O ideal é pedir a 
correção da redação para um pro-
fessor ou colega, sendo possível 
melhorar e verificar quais são os 
erros e fraquezas que podem ser 
melhorados na escrita.

5) Tire dúvidas: Sempre 
quando estiver estudando e 

surgir dúvida, procure imedia-
tamente sanar a dúvida, dessa 
forma o estudo pode serpros-
segu8ido e flui melhor, pois não 
ficou nenhum conteúdo sem ser 
estudado e compreendido.

6) Descanse: O cérebro e 
o corpo precisam de descanso, 
ainda mais após longas horas 
e dias de estudo. O estudante 
deve praticar alguma atividade 
física, esporte, entretenimento 
e lazer com amigos e família 
para estudos o estudande está 
muito mais relaxado e prepara-
do para continuar a sua jorna-
da. Dormir bem é outro fator 
importante. O corpo descansa 

e repara durante a noite, por 
isso que dormir em torno de 8 
horas diárias é importante para 
os estudantes.

7) Revisão: O hábito de 
fazer revisão deve ser estabele-
cido durante toda a preparação 
do estudante, assim pode rever 
a matéria ou conteúdo de for-
ma, uto mais dinâmica e resu-
mida. Para evitar a ansiedade 
pré-exame o estudante tem 
pouco tempo, o estudante deve 
focar na leitura dos resumos 
feitos durante os estudos, o 
que facilita relembrar e fixar os 
conteúdos já estudados, sendo 
uma importante técnica.


